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A TRIBUNA COM VOCÊ EM CRISTÓVÃO COLOMBO

Disposição e trabalho
todo dia aos 88 anos
Um dos moradores
mais antigos do bairro,
Alberico dos Santos
já foi dono de bar e de
mercearia. Hoje, tem
loja de móveis usados

Rayza Fontes

Disposição nunca faltou para
Alberico dos Santos, conhe-
cido em Cristóvão Colom-

bo, bairro de Vila Velha, por “Seu
L ic o”. Aos 88 anos, ele é dono da
Eletro-Lico, uma loja de móveis e
eletrodomésticos usados.

A loja abre diariamente sob o co-
mando de Seu Lico, que também é
um dos moradores mais antigos do
bairro. Trabalhando no comércio
há 60 anos, ele afirma não saber fa-
zer outra coisa e dispensa ajuda de
e m p re g a d o s.

Com o dinheiro do trabalho,
construiu casas para a família, que
é grande: são 15 filhos. “Tomo con-
ta sozinho da minha loja. Faço tu-
do. Nunca trabalhei com emprega-
do, porque sei fazer sozinho. Não
sei mandar”, disse.

Além da Eletro-Lico, o comer-
ciante foi dono do primeiro bar do
bairro, que em alguns anos tornou-
se uma mercearia e, posterior-
mente, em um depósito de carvão.

Já foi dono também de um açou-
gue e vendeu produtos como mi-
lho e laranja para armazéns da
Grande Vitória.

“Não sei fazer outra coisa a não
ser comprar e vender. Aqui no
bairro, minha vida melhorou co-
mo comerciante porque eu vendia
querosene, lenha e carvão, na épo-
ca em que não tinha luz”, contou.
“O segredo é ser esperto e não es-
perar o negócio quebrar. Tem de
mudar antes de dar errado”, ensi-
nou.

Natural de Paraju, distrito de
Domingos Martins, Seu Lico está
em Cristóvão Colombo há 53 anos,
desde a época em que o bairro ain-
da fazia parte de Soteco.

“Comprei o lote aqui sem ver. Só
por fotografia. E tiraram de um jei-
to que até o Convento da Penha
parecia ser perto. Quando cheguei
quase chorei. Só tinha lama e era
muito feio”, contou.

Orgulhoso da família e da mu-
lher, Florea Trabach, 87, com quem
é casado há 61 anos, Seu Lico faz
questão de dizer que sempre foi
um bom pai e marido. E ao lembrar
do passado, diz se sentir feliz pelas
conquistas e superações.

“Quando eu cheguei, era uma fa-
zenda abandonada. Nossa realida-
de era de água de poço, escuridão,
lama, oito filhos pequenos, sem di-
nheiro e para fazer a mudança,
carregamos as coisas com água até
o joelho. Não parecia que ia ter fi-
nal feliz”, relembrou.
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SEU LICO
NA LOJA de
móveis e
e l e t ro d o m é s t i c o s :
usados: “Não sei
fazer outra coisa
a não ser
comprar e
vender. O
segredo é
ser esperto
e não esperar
o negócio
q u e b ra r.
Tem de
mudar
antes de
dar errado”,
ensina

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Cristóvão

Colombo, em Vila Velha, podem
reivindicar melhorias e sugerir
reportagens sobre o bairro en-
viando um e-mail para atcomvo-
ce@redetribuna.com.br. Quem é
de outro bairro pode sugerir uma
visita de A Tribuna com Você ao
local no mesmo e-mail.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Área pertencia a Soteco
> A ÁREA conhecida hoje como

Cristóvão Colombo era, há décadas,
parte do bairro Soteco.

> A ÁGUA utilizada nas residências
vinha de poços artesianos
construídos nos quintais de alguns
m o ra d o r e s .

> MORADORES e políticos locais se
uniram pedindo o desmembramento
do bairro Soteco, ocorrido em 1983.

> O NOME escolhido para o bairro foi
em homenagem ao descobridor da
América, Cristóvão Colombo.

> O ANIVERSÁRIO DO BAIRRO é
comemorado em 12 de outubro, data
em que se comemora o Dia do
Descobrimento da América.

Fonte: Moradores consultados

AS RECORDAÇÕES

Peixes e jacarés
O local onde hoje se encontra o

centro comunitário do bairro Cris-
tóvão Colombo era uma área alaga-
da em que os poucos moradores, há
40 anos, usavam para tomar banho
e pescar, conta o aposentado João
Augusto Pereira, 80. “Já vi até jaca-
ré ali. Não dá para acreditar que ho-
je é seco e tem prédio”, disse.

Ele é casado há 55 anos com Te-
reza Butti. Os dois saíram de Ita-
guaçu, na região centro-serrana do
Estado, e criaram os três filhos no
bairro, pelo qual se dizem apaixo-
nados.JOÃO AUGUSTO: l e m b ra n ç a s

Pegando o bonde
Nascido no dia 1º de abril, o aposen-

tado Vantuil Ramos, 82, diz não gostar
de mentira. Ao falar de Cristóvão Co-
lombo e região, onde mora desde 1953,
diz lembrar-se da falta de energia,
água e transporte.

“Demorava um dia inteiro para pas-
sar um carro na rua. Os ônibus tam-
bém não chegavam aqui. A solução
era o bonde, no centro de Vila Velha,
mas para chegar lá, só a pé”, contou.

Ele, hoje, reclama da falta de segu-
rança, mas se diz satisfeito com o bair-
ro. Apaixonado por dominó, é nas cal-
çadas de Cristóvão Colombo que Van-
tuil se reúne todas as manhãs com
amigos para jogar.VANTUIL chegou à região em 1953
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


